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			Dedicatória


			Este livro é dedicado a cada pessoa que sente constantemente estar vivendo no lugar errado e em uma vida que não deveria ser sua.


			Você não está sozinho.
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			Prólogo


			Fantasia, ficção e aventura. Não era algo que imaginei algum dia vivenciar, muito menos um romance durante tudo. Como explicar o inexplicável? Como acreditar no impossível? Aqui estou eu, em um planeta novo, misterioso e totalmente diferente do meu. Vivendo como selvagens, comendo o que caçamos, morando no subsolo, dividindo o lugar com pessoas desconhecidas, sem ter como voltar para casa.


			Como uma garota, que morava em uma cidade pacata e que mal era conhecida, acaba acordando em um lugar assim? Longe de todos que conhece e sem saber o motivo? E sem entender o que aconteceu comigo, porque se eu acordei no corpo de outra garota, quem está no meu corpo? Será possível que tenhamos trocado de lugar? Só havia visto isso em livros de ficção. Pessoas acordando em outros corpos. Mas em outros planetas? Era muito azar. Mas, no meio disso tudo, acabei me metendo num triângulo amoroso e me apaixonando perdidamente. Quem diria que tudo isso aconteceria em menos de um ano.


			Aprender a caçar, a viver sem minha mãe, sem a tecnologia, sem todas as pessoas e coisas que sempre me foram normais. Ter que me adaptar a tudo e começar da estaca zero. Sem saber como me portar ou para quem pedir ajuda. Sem poder contar a ninguém o que estava acontecendo. Qualquer um teria enlouquecido. Talvez eu já esteja louca. Era uma das teorias que me parecia bastante razoável. Tudo aconteceu na noite do meu aniversário.


		




		

			 Capítulo Um


			Cass


			Mais um dia ensolarado e com grande chance de ser insuportavelmente quente. A semana toda estava sendo assim. O ar estava seco e era até difícil de respirar. Ainda bem que não precisaria ficar tanto tempo fora de casa. Hoje era um dia especial: meu aniversário de 17 anos. Sempre adorei aniversários por causa das festas, dos doces, dos presentes e por ver todo mundo reunido. Esse dia, também, era um dos que mais sentia saudade do meu pai. Apesar de já fazer anos, era como se não tivesse passado tempo algum. Porém, eu tinha muita sorte em ter minha mãe, que era incrível e me criou do melhor jeito que pôde.


			Desci as escadas da varanda de nossa casa e vi Brayan estacionado na vaga de sempre, do outro lado da rua. Ele era meu melhor amigo desde a infância e sempre íamos juntos para a escola, estudávamos na mesma turma e éramos vizinhos. Era como um irmão que nunca tive.


			Este era nosso último ano, que passamos contando os dias para ver terminar. Não gostávamos tanto de ir para a escola, pois é depois de formados que a vida de fato começava. Era entediante ficar em uma sala, ainda mais com professores que eram péssimos. Queríamos focar em nossos objetivos e faculdades.


			— Feliz aniversário — disse sorrindo quando abri a porta do carro. 


			Sobre o banco havia um buquê de rosas vermelhas.


			— Ah meus Deus, Bray! Não precisava — eu nunca tinha ganhado flores na vida, nem do meu antigo namoradinho.


			— Não por isso. E tem mais uma surpresa depois da escola — disse. Eu nunca teria como compensar a sorte que tenho em ter tantas pessoas boas na minha vida.


			— Deviam fazer mais rapazes como você — dei um beijo em sua bochecha, peguei o buquê, deixei a mochila em cima do banco e corri de volta para casa, pois era melhor deixá-lo num vaso com água para não murcharem. O cheiro que as flores exalavam era doce e suave. Deixei o vaso em cima da mesa da cozinha e voltei a trancar a porta. Com passos rápidos, voltei para o carro.


			— E fizeram, mas vocês só se interessam pelos errados — meu amigo disse.


			Ele não estava errado. Eu e minhas amigas tínhamos um gosto péssimo para rapazes e era sempre ele que acabava nos consolando ou até mesmo se metendo em brigas. Bray era o tipo de amigo protetor, que odiava ver os caras agindo feito babacas. Coisa que, na nossa escola, era normal. Depois que terminei com meu ex-namorado, no primeiro ano, não me envolvi com mais ninguém. Foquei mais na escola e deixei de lado os relacionamentos amorosos. Pelo menos comigo ele não se estressa muito nesse sentido. Já Maia, nossa melhor amiga, tinha que resolver vários de seus rolos, alguns com seus próprios amigos.


			— Também não exagera vai, pelo menos eu, não — ele deu a partida no carro. Coloquei o cinto e tentei sintonizar em nossa estação favorita no rádio.


			— Seu ex-namorado era um cretino e você sabe bem disso. Então, está inclusa, sim.


			Ele nunca foi com a cara do Daniel, o meu ex, que era dois anos mais velhos que nós. Graças a Deus, ele não frequentava mais a escola, porque seria um inferno ter que olhar para a cara dele todo santo dia.


			

			


			— Bom, em minha defesa, em primeiro lugar, eu era nova, facilmente impressionável. Em segundo lugar, ele não foi um babaca logo de cara, me enganou bem. Em terceiro lugar, ele era convincente de um jeito que qualquer garota cai no papo dele, não fui exceção. Se fosse hoje, a coisa seria bem diferente — ou não, mas ele não precisava saber disso.


			— Tudo bem, vou aceitar seus argumentos, contanto que tenha realmente aprendido. 


			Achei nossa estação favorita. Abri a janela do carro e deixei o vento tentar secar meu cabelo. Adorava tomar banho pela manhã, pois me dava a impressão de que eu tinha recarregado minha bateria.


			— Aprendi, fica tranquilo. O próximo vai ser o cara certo — não que tivesse alguém em vista ou em mente. Mas suponho que, com o tempo e sem pressa, a pessoa ideal vai aparecer.


			— Você está pensando em alguém? — sua pergunta soou estranha, como se estivesse surpreso.


			— Claro que não, você seria o primeiro a saber — respondi. Sempre contava tudo a ele, e com toda certeza, ele ficaria muito chateado se escondesse algum romance.


			— Não quero saber — ele fechou a cara. Dei a conversa como encerrada. Às vezes ele dava uns surtos desse tipo. A única explicação era que ele não queria que meu coração fosse partido novamente. Eu entendia e também torcia pela felicidade dele.


			Chegamos à escola ainda no mesmo clima. Maia nos esperava no estacionamento toda sorridente, com um embrulho de presente em mãos.


			— Feliz aniversário meu amor — disse me abraçando. Maia me entregou o presente, depois de um longo discurso sobre o quanto eu era importante para ela, e continuou — Qualquer coisa, se você não gostar, pode ir trocar, mas tenho certeza de que acertei seu gosto. Espero que use hoje, na sua casa — era um vestido preto, justo na parte da cintura, larguinho na parte de baixo e, em cima, eram duas partes que se uniam amarradas atrás do pescoço. Era perfeito.


			— Eu amei, muito obrigada, acertou em cheio — disse sorrindo.


			Ela bateu palminhas e caminhamos juntos, os três para a sala de aula.


			— Espera. O que tem na minha casa hoje? — pelo que eu sabia, essa noite não faríamos nada. Minha mãe me disse que iríamos comemorar no sábado. Não hoje, que era sexta, pois ela tinha que trabalhar.


			— O que? Eu quis dizer amanhã — ela corou. Estava mentindo. Se era para ser surpresa, fingiria que não havia notado este deslize. Maia nunca soube guardar um segredo, ainda mais por muito tempo. Ela era uma pessoa que gostava de tudo às claras. Uma característica admirável. A maioria das pessoas mentiam sem se importar e sem a consciência pesar.


			A manhã passou em marcha ré. Não via a hora de ir para casa e me arrumar para o que eles estavam planejando. E haveria também a surpresa do Brayan, se ele desemburrasse até lá.


			Cantaram duas vezes parabéns para mim, na aula de Português e na de História. Nunca soube direito como reagir e achava meio constrangedor. Ainda bem que Maia sempre ficou ao meu lado. Ela era extremamente comunicativa. Não que eu não fosse, mas não chegava nem aos pés dela. Na saída do último tempo, não sabia se ia com ela ou esperava ele, que havia sumido.


			— Maia, cadê o Bray?


			Distraída flertando com um garoto, que estava escorado num carro com um amigo dois carros à nossa frente, ela respondeu:


			

			


			— Não sei, mas ele disse que te levaria para casa, então acho melhor você ficar — disse. Ela me deixou sozinha e foi conversar com o tal rapaz. Só esperava que esse não fosse mais um dos ruins.


			Meu celular vibrou. Era uma mensagem do Bray dizendo que se atrasaria um pouco e que era para eu esperar. Eu odiava esperar, ainda mais sozinha. Caminhei pelo estacionamento até encontrar um banco à sombra. O calor estava horrível. Será que ele iria demorar? Provavelmente estava com o time de futebol da escola, do qual era capitão. E qual seria a surpresa? Ele me conhecia muito bem, então tinha mil possibilidades. Será que comeríamos em algum lugar ou ele me daria alguma coisa? Ele nunca errava em presentes, assim como a Maia. Ambos eram ótimos nisso.


			Quinze minutos depois ele apareceu com a camisa do time em mãos. O motivo era o futebol.


			— Desculpa ter demorado. Sabe como são as reuniões… nada organizadas — pelo menos ele havia melhorado o humor.


			— Tudo bem, contanto que nos tragam de novo o estadual. 


			O time deles era muito bom. Foram dois anos consecutivos invictos, o que rendeu dois troféus de campeonatos estaduais. Eram o orgulho do diretor Nortan e de toda a escola, é claro.


			— Estamos trabalhando nisso. Tem um time que está me preocupando, porque os caras são rápidos e, como é meu último ano como capitão, queria deixar meu legado. Mas vai ser complicado. 


			Ele sempre achava isso e no fim ganhavam. Foi assim nos últimos dois anos. Eles eram os melhores e treinavam duro para se manterem assim.


			— Relaxa que vocês são os melhores, ainda mais com você sendo o capitão. 


			Entramos no carro, que estava abafado de um jeito absurdo. Ele ligou o ar-condicionado logo que o motor roncou.


			— Você só fala isso para não me deixar mais nervoso — resmungou.


			— Claro que não. A escola toda pensa isso. Pare de se autodepreciar. 


			Bray sempre se cobrava muito e, por isso, era tão bom no que fazia.


			— Não sei, mas espero que esteja certa.


			Saímos do estacionamento, mas não pegamos a rua de sempre.


			— Para onde nós vamos? — perguntei.


			— Logo você vai perceber — disse abrindo um sorriso misterioso, me deixando ainda mais curiosa.


			Seguimos pela cidade. O rádio ainda tocava nossa estação. Seria um dia ótimo para ir em uma cachoeira — pena que a mais perto era na cidade vizinha — ou até mesmo estar na praia (que era ainda mais longe).


			Paramos em frente a uma padaria que eu nem sabia que havia sido reaberta. Então, entendi o motivo de estarmos ali. Por uns minutos, fiquei só fitando o lugar em busca de um rosto específico, o qual sabia que nunca voltaria a ver. Meu coração se encheu de saudade e lembranças. Essa era a nossa padaria, minha e do meu pai. Toda sexta ele me trazia aqui. Depois da morte dele, essa filial fechou. Tantas recordações. Era o lugar que mais me trazia memórias dos meus momentos com ele, pois ali éramos só nós dois. Nosso lugar sagrado. Ao mesmo tempo que estava paralisada de surpresa, dentro da minha cabeça muita coisa se passava, como um filme antigo no qual nós dois éramos os atores principais. Não percebi quando Bray saiu do carro, só quando ele abriu a porta do meu lado e me deu a mão para me ajudar sair. Só ele e minha mãe sabiam o quanto essa padaria, outrora fechada, era importante.


			

			


			— Quanto tempo faz? — indaguei. Minha voz saiu baixa e meus olhos estavam cheios de água. Não era tristeza, porque com os anos aprendi a lidar com a perda dele. Era pura saudade e amor. Mesmo que poucos anos tenham se passado, estar nesta padaria era como estar com ele de novo.


			— Duas semanas. Queria ter falado antes, mas quis esperar o momento certo. Sei como no seu aniversário é difícil — disse ele ao me abraçar. Senti o seu cheiro, tão familiar.


			— Obrigada — sussurrei encostada em seu peito.


			— Vamos entrar? — sussurrou de volta.


			— Vamos — respondi. 


			Ele pegou na minha mão e abriu a porta. Era como voltar àqueles anos. A decoração era a mesma. Algumas mesas estavam em lugares diferentes, mas a nossa, perto da janela, ainda estava lá.


			Indiquei para ele a mesa certa e nos sentamos, um de frente para o outro. Era tão estranho, estar de volta depois de tantos anos. Meu pai sempre pedia a mesma coisa: uma xícara de café preto e duas torradas. Uma era sempre minha. Também pedia um chocolate quente para dividirmos. 


			Era fácil ver a cena, mesmo agora, de nós dois. Meu pai cansado depois de um longo dia no trabalho, eu ainda sem entender muito das coisas… Talvez, se não tivesse sido assim, eu teria tido a chance de conhecê-lo mais a fundo. Ter conversas longas e saber cada nuance de sua vida. Os medos, os desafios, as histórias de quando era jovem, de como se apaixonou pela minha mãe, de como soube o que cursar, de como eras seus pais, enfim, tudo. Coisas das quais fui privada, assim como ele, que não poderia me ver crescer, nem estar na minha formatura, nem no dia do meu casamento, que não conheceria seus netos… Ele tinha sido um ótimo pai, mesmo que por poucos anos.


			— Pro casal?


			Perdida em mil lembranças não percebi a atendente.


			— Um café preto e uma torrada.


			Meu pai nunca havia me deixado tomar o dele, pois me achava muito nova. Agora seria um bom jeito de fazer jus.


			— Pra mim, o mesmo.


			Reparei que Brayan estava corado. Eu havia perdido algo?


			— O que foi? — indaguei. Será que a atendente o deixou sem jeito?


			— Não foi nada. Como está se sentindo? — perguntou.


			— É como se existisse um pedacinho dele aqui, neste lugar. É, ao mesmo tempo, estranho e reconfortante. Este era nosso lugar preferido. Dá muita saudade, mas ajuda a matá-la um pouco — respondi.


			— Não quero que você fique triste, principalmente hoje — seus olhos demostravam o tanto que ele se preocupava comigo. Peguei sua mão sobre a mesa.


			— De jeito nenhum. Você me ajudou a trazer mais lembranças dele, de um jeito bom. Nem sei como agradecer. 


			Ele era o melhor amigo que eu poderia ter. Tinha um coração doce.


			— Só de fazer você um pouco mais feliz, já me basta — suas palavras foram ditas com muito carinho e sinceridade.


			

			


			— Você não existe! 


			Se todo mundo tivesse a sorte de ter um amigo assim…


			Ele me deixou na porta de casa, com o aviso de que iria jantar comigo e minha mãe. Ela só iria chegar no fim da tarde, mas havia deixado dinheiro para pedir pizza. Sabia que eles estavam planejando algo, então subi para me arrumar e o tempo passou rápido. Perto das sete horas, minha mãe chegou e foi se arrumar também. A noite estava abafada. Resolvi usar o vestido que Maia havia comprado, afinal foi ela quem deixou escapar que ia ser hoje. Não sabia o que iriam fazer, mas caprichei na maquiagem e arrumei bem o cabelo. A campainha tocou, dei uma leve retocada no batom e desci para abrir a porta, pois minha mãe estava no quarto dela. Era o Brayan. Ao abrir a porta, ele me encarou por alguns minutos sem falar nada. Será que exagerei na produção? Se ficaríamos em casa para pedir pizza, com certeza.


			— Demais? — indaguei.


			— Você está incrível. Perfeita para a noite — respondeu Bray.


			— Ainda bem. Não quero ter que trocar de roupa e tirar a maquiagem.


			Fazia tanto tempo que não fazia uma produção completa e estava me sentindo muito bem assim.


			— Sua mãe já está pronta? — ambos olhamos para a escada, ao mesmo tempo, quando ela pigarreou chamando nossa atenção.


			— Pombinhos, o que acharam? — perguntou ela do alto da escada, esperando nossa avaliação. 


			Minha mãe também tinha se arrumado com direito a tudo. Suas curvas estavam bem valorizadas com um longo vestido azul, usava uma sandália com um saltinho e seu cabelo estava preso em um coque. Ela estava linda. As pessoas viviam dizendo que éramos muito parecidas e, apesar de meus olhos serem azuis, iguais aos do meu pai, ambas temos a pele bronzeada e cabelos castanhos e lisos.


			— A senhora está deslumbrante. Achei que a Cass seria a mais linda da noite, mas a senhora ganhou disparado — disse Bray.


			— Doeu — sorri para ele e lhe dei um leve empurrão. — Mas ele tem razão mãe, você está perfeita. Papai estaria babando.


			Ela desceu as escadas toda feliz com os elogios e disse:


			— Muito obrigada. Faz bem caprichar na produção às vezes. Dá um ânimo a mais. Com certeza seu pai teria adorado. Ele amava quando jantávamos fora, ainda mais quando eu me arrumava assim.


			Seu olhar demostrava o tanto que ela era grata por ter tido ele em sua vida e o quanto sentia sua falta.


			— Vamos então? — perguntou Bray.


			— Achei que pediríamos pizza — falei rindo passando pela porta e já saindo de casa.


			— Se realmente achasse não teria se arrumado assim — retrucou Bray, saindo logo atrás de mim.


			— Culpe a Maia e sua falta de capacidade para esconder as coisas — ri.


			— Bom, você sabe como ela é.


			Sabia mesmo. Eram tantos anos de amizade que não sabíamos mais esconder nada uma da outra. Nem que fosse algo bobo.


			Maia nos esperava em frente ao restaurante Dalanco, que era um dos mais chiques da cidade. Quase nunca jantávamos aqui porque era muito caro. Mas hoje, segundo minha mãe, a noite pedia um lugar assim.  Ela nunca poupou esforços para me ver feliz, mesmo sabendo que o mais importante para mim não era o lugar, mas estar com as pessoas que amo. Ela e o papai vinham aqui quando comemoravam mais um ano de casamento. Foram, ao todo, oito anos. 


			Maia também estava muito bem arrumada.


			— O vestido serviu direitinho em você amiga!


			Dei uma volta para ela conferir e respondi:


			— Muito obrigada, eu amei!


			A noite estava muito boa e o jantar foi tão especial. As pessoas que eu mais amava no mundo estavam comigo. Era fácil ser feliz ao lado delas. Na volta, fomos todas no carro do Bray. Ele ainda não tinha habilitação, mas já dirigia há um bom tempo e se cuidava muito. O pai dele não se importava, pois assim ficava mais fácil para ambos.


			Ele parou em frente à nossa casa e saiu correndo do carro para abrir a porta para mim. Ele era um completo cavaleiro. A garota que ele escolhesse seria muito sortuda.


			Minha mãe foi indo na frente para abrir a porta. O céu estava todo estrelado e o clima ótimo. Tudo estava tão perfeito que só conseguia sentir gratidão. Logo que coloquei o pé para dentro de casa, as luzes se acenderam e foi uma loucura.


			— Surpresa! — gritaram várias meninas e rapazes da escola, todos na sala da minha casa. Estouraram alguns balões e uns outros negócios que fizeram voar papel em todo mundo. 


			Essa era a surpresa. Depois que todos me deram as felicitações, minha mãe arrumou uma caixa de som e deixou Felipe, um dos meus colegas que era metido a DJ, assumir a playlist. Havia bebidas na mesa da cozinha, com alguns doces e salgados, uma faixa que dizia “feliz aniversário” pendurada em cima da lareira e muitos balões espalhados pelo andar de baixo. Não sei quem havia ajudado minha mãe com isso, mas tudo estava lindo. Minha mãe não era do tipo chata e sabia que na nossa idade já bebíamos álcool. Só mandou todo mundo ter juízo e foi para o quarto dela, deixando, segundo ela, os jovens se divertirem.


			Já era quase uma da manhã e Maia estava discutindo com Felipe, pois queria que ele tocasse as músicas dela. Bray havia ido pegar mais bebida para mim e para ele. O som não estava muito alto e as casas da rua não eram tão próximas umas das outras, assim, não estávamos incomodando os vizinhos.


			— Sei que deve estar cansada de escutar, mas você está incrível essa noite. Não que nos outros dias não esteja também — escutei e virei para trás para ver quem era. Era Gustavo, um rapaz um ano mais velho que, apesar de estar cursando o terceiro ano na outra turma, havia sido reprovado um ano na escola quando era mais novo. Ele era considerado um dos gatos dos terceiros e não era de falar muito. Era um rapaz reservado e dificilmente ia em festas ou era visto fora da escola, o que lhe dava charme e mistério a mais.


			— Obrigada, eu acho — sorri e as maçãs de seu rosto coraram em resposta. — Não achei que frequentasse este tipo de evento social — falei fingindo surpresa.


			— Bom, não frequento, mas Maia foi bem persuasiva — respondeu. 


			Ele vestia uma calça caqui justa e uma camisa preta que lhe caía muito bem. Ele era gato mesmo. Seu sorriso era perfeito, o rosto tinha feições suaves, os olhos eram verdes e o cabelo, castanho escuro, destacava ainda mais seu olhar.


			— É a cara dela fazer isso. Espero que esteja se divertindo pelo menos — disse.


			

			


			— Mais do que estava esperando. Deve ser por causa da bebida. As pessoas ficam mais sociáveis e simpáticas — brincou.


			— Depende do quanto beber.


			Ele sorria para mim de um jeito que fez meu coração descompassar.


			— Estou seguindo as instruções da sua mãe — respondeu fazendo a continência de um soldado. Rimos juntos.


			— Voltei com sua bebida — Brayan chegou se colocando ao meu lado.


			— E aí, cara?! — cumprimentou Gustavo.


			Brayan respondeu, me entregou o copo e saiu com a cara amarrada.


			— Acho que ele não gostou muito de me ver conversando com você.


			— Nada a ver, somos só amigos. Já estou acostumada com esse humor dele — respondi. De fato, era algo que não entendia, mas como ele sempre foi assim, não refletia muito sobre.


			— Não sei se ele te vê do mesmo jeito — retrucou. 


			Será? Não tinha como ser verdade. Com todos esses anos de amizade e tudo mais. Eu teria percebido ou ele teria falado. Era uma coisa que nunca havia passado pela minha cabeça. Vejo tanto ele como um irmão que nunca poderia imaginá-lo de outro jeito. Tenho quase certeza que é recíproco.


			— Você está enganado, te garanto — afirmei. 


			As pessoas têm o costume de achar que não existe amizade entre homem e mulher que não envolva sentimentos, mas nós éramos a prova de que sim, era possível. E ele não tinha somente eu de amiga, tinha várias.


			— Então, poderíamos sair um dia desses? O que acha? Pode ser um jantar ou cinema. Você que manda.


			Meu coração voltou a reagir. Ele parecia ser um cara diferente dos outros, mas será que era mesmo? Fazia muito tempo que não saía com alguém. Não sabia muito sobre ele, mas uma curiosidade foi despertada em mim. Nunca havia trocado mais que algumas palavras com Gustavo e nem sequer reparado em como ele era atraente.


			— Acho que seria muito bom. — E tinha como não ser? Ele era educado, bonito e tinha um sorriso de judiar o coração.


			— Vou te mandar uma mensagem um dia desses, para marcarmos direito. Acho melhor você ir falar com seu amigo, porque ele está me fuzilando com os olhos — disse apontando com a cabeça o lado em que Bray estava.


			— Tudo bem, fico esperando — respondi. 


			Então, fui em direção ao Brayan ainda meio boba.


			— Não sabia que vocês eram tão próximos — disse logo que parei ao seu lado.


			— E não somos, mas ele parece ser muito legal, me chamou para sair — contei. Ele olhava para o outro lado da sala, onde Gustavo conversava, de costas para nós, com outro rapaz.


			— E você aceitou? — indagou parecendo estar mesmo bravo. Eu só não sabia se era com isso ou se havia acontecido alguma coisa.


			— Sim, mas não sei se vai rolar. Talvez ele nem se lembre. Aconteceu alguma coisa que fez você ficar assim? — perguntei.


			

			


			— Nada, Cass — respondeu ele que, pela primeira vez, me encarou. Havia tanta indignação e raiva em seu rosto que ficou claro que era mentira. Ele respondeu de um jeito grosseiro, o que não combinava com o Bray que eu conhecia.


			— Achei que nós contávamos tudo um para o outro — afirmei. Fiquei um pouco magoada, pois ele sempre foi tão aberto em relação a tudo. As inconstantes mudanças de humor dele já estavam sendo desagradáveis. Dei as costas para ele e fui para o andar de cima e entrei direto no banheiro do meu quarto. Estava cansada e já havia bebido o suficiente para ficar um pouco tonta. Acho que todos na festa já estavam. Era hora de cortar a bebida e tomar só água, para amenizar um pouco. Teria que limpar a casa toda no dia seguinte e de ressaca não daria certo. Quando saí do banheiro, Bray estava escorado na parede do corredor com os olhos fechados, pensativo.


			— O que foi? — cheguei ao seu lado e o empurrei com o ombro. Seus olhos se abriram e encontraram os meus.


			— Eu não sei como falar — disse. Havia tanta dor em sua voz, que saiu como um leve sussurro.


			— Ei, fica tranquilo. Conte para mim só se estiver à vontade.


			Será que ele estava com algum problema sério? Comecei a ficar preocupada.


			— Eu devia ter contado faz tempo, mas não sabia como e nunca parecia o momento certo. E quase nunca estamos sozinhos, sempre tem a Maia ou alguma outra amiga nossa. Eu não consigo mais aguentar isso. Eu sou louco por você há anos. Desde quando um cara te chamou pra sair e você veio me contar toda feliz. Eu não entendi o motivo de ter me chateado tanto na época e só com o tempo percebi a verdade. 


			“Você é tão boa e doce, tão linda e inteligente. É uma tortura ficar ao seu lado e não poder te tocar ou beijar. Você não tem noção do quanto mexe comigo.”


			Ele estava na minha frente e meu coração estava quase saindo pela boca de choque. Então, tirou uma mecha do meu cabelo, que estava perto dos meus olhos, e pôs atrás da minha orelha. Isso não podia estar acontecendo. Brayan continuou:


			— Não existe no mundo uma pessoa tão especial para mim como você. Sei que somos amigos quase a vida toda, mas prefiro perder sua amizade a viver assim, nessa angústia que é ver você saindo com outros e eu aqui, morrendo de inveja e ciúmes.


			Meu Deus, como eu fui tão cega? Como não percebi? Como falar que vejo ele como um irmão sem magoá-lo? Isso seria o fim da nossa amizade.


			— Eu não fazia ideia, Bray — sussurrei.


			Ele estava muito próximo de mim.


			— Eu sei. E essa é a pior parte. Preciso que você me diga se tenho alguma chance, se me vê como algo a mais que um amigo, eu preciso saber.


			Não sabia o que fazer ou como reagir. Como deixei passar? Só isso pipocava em minha cabeça. E a aproximação dos nossos corpos…


			— Eu nunca vi você desse jeito, não sei o que responder — falei.


			— Deixa eu te dar no que pensar.


			Então, ele colou seus lábios nos meus me pegando de surpresa. Senti, quando nossos corpos se tocaram, que seu coração estava ainda mais acelerado que o meu. Pega totalmente desprevenida e sem raciocinar,  correspondi. Bray segurou minha nuca com uma das mãos e, com a outra, juntou ainda mais nossos corpos. O beijo se intensificou de um jeito abrasador. Minutos depois ele se afastou e ambos estavam sem fôlego. Seu olhar era fogo e desejo, os sentimentos dele, palpáveis. 


			Fechei os olhos chocada com o que havia acabado de acontecer. Ao abrir os olhos novamente, ele já havia sumido. Eu havia correspondido. Tudo estava tão confuso. Meu corpo havia reagido a ele, com a mesma intensidade que o dele. Parecia errado de tantas formas. Isso era muito ruim. Mudava tudo. Todos esses anos de amizade e agora isso. Eu fui incrivelmente cega. Nunca esperaria algo assim e não estava sóbria o bastante para lidar com essa situação agora. Era melhor deixar para amanhã, quando ambos estivéssemos melhor. Pode ser que ele se arrependa e veja que entre nós só existe amizade. Ele estava alterado, por conta da bebida, e talvez nunca mais toque no assunto. Seria um alívio. Nós, como um casal, era algo inimaginável. De onde ele havia tirado isso? Era ilógico.


			Ele sumiu da festa. Segundo a Maia, disse que ia para casa logo depois de descer as escadas. Foi melhor, porque não havia clima para lidar com isso. Em breve a festa teria que acabar também, pois já estava muito tarde. Também não vi mais o Gustavo. Lá pelas três da madrugada eu já havia limpado tudo e acabado de tomar um banho bem gelado. Estava exausta. Meu celular apitou logo que entrei no quarto. Era uma mensagem de áudio do Bray, mas era melhor deixar para resolver de manhã, quando estivesse com a cabeça fria.


		




		

			 Capítulo Dois


			Logo que acordei não percebi nada de estranho, mas foi sair da cama que a realidade me bombardeou. Não era meu quarto. O que antes era minha cama, agora se resumia a um amontoado de pano. As paredes pareciam ser feitas de terra batida e não havia janelas, móveis, guarda-roupas ou qualquer outro pertence meu. Sentindo tudo girar, voltei a deitar nos panos. Notei que minhas mãos estavam estranhas, pois meus dedos estavam mais finos e longos. Olhei para minha roupa e vi um vestido leve e branco que fazia um belo contraste com minha pele morena, bem mais escura que o normal. Que raios estava acontecendo? Este não era meu corpo. Minhas vistas embaçaram e meu coração estava acelerado de um jeito que nunca havia sentido antes. Passei as mãos por meu rosto e percebi que não eram só elas que haviam mudado. Meu rosto estava mais pontudo, meus olhos maiores e meu nariz menor.


			Estava tão assustada e em choque que demorei a notar que alguém estava batendo na porta do quarto. Grudei na parede assustada.


			— Galy — uma voz rouca chamou.


			Corri até a porta e a segurei fechada. Era de madeira bem rústica. Quem quer que estivesse fora do quarto, não poderia entrar. Não até eu entender o que estava acontecendo. A voz havia chamado por Galy e eu não era Galy, tampouco fazia ideia de quem era ela. Eu era a Cassandra dentro deste corpo estranho.


			— Galy, você está bem? — voltou a perguntar.


			— Sim, estou bem — respondi na esperança de que ele fosse embora. Presumi que fosse um homem pela voz. Até minha voz estava estranha, mais grossa.


			— A Mama mandou te chamar, está te esperando na sala principal — disse.


			Não tinha como ficar mais bizarro, não tinha como ser real, eu estava delirando. Talvez fosse um sonho muito estranho. Não tinha uma explicação lógica, nem razoável.


			— Você me escutou? — voltou a me perguntar.


			Tudo isso era loucura, não tinha como ser real.


			— Sim, já estou indo — respondi tentando me livrar novamente dele.


			Esperei até que os passos dele silenciassem do outro lado da porta para abri-la. Nem nos meus piores pesadelos poderia imaginar tal situação. Não tinha como isso estar acontecendo, era surreal.


			As paredes do corredor eram de um tom marrom iguais às do quarto e pareciam mesmo de terra. Havia nelas vários símbolos estranhos, feitos com o que parecia ser pele de animal. O chão era terra batida também. Provavelmente o lugar era subterrâneo. O cheiro era forte e quase sufocante, um ar parado e pesado. Meus pés estavam descalços e, ao pisar no chão do corredor, todos os pelos do meu corpo se arrepiaram com a umidade. O corredor era comprido e escuro, não havia iluminação e nem janelas. As paredes estavam ligadas ao chão por um tipo de barro seco e escuro. Segui pelo corredor lentamente, passando as mãos pelas pelagens nas paredes. Não sabia ao certo a que animais pertenciam, mas eram extremamente macias. Quando cheguei ao final do corredor, deparei-me com uma encruzilhada. Não fazia ideia de qual escolher. Talvez uma delas me levasse a uma saída e era essa que eu precisava ter a sorte de seguir. Porém, estava em um impasse e, por fim, acabei seguindo pela da direita, tentando a sorte.


			

			


			Era mais um corredor longo, escuro e com mau cheiro. Segui por ele pelo que pareceram uns dez minutos. Quando cheguei ao seu fim, acabei em um cômodo incomum. As paredes eram da mesma matéria que todo o resto, com vários símbolos iguais aos dos corredores, só que desenhados com uma tinta branca. Havia um amontoado de panos nos quatro cantos da sala e, ao centro dela, havia um tronco grosso, que deveria ser usado como mesa. Não havia ninguém no espaço, só um silêncio torturante.


			Vi duas portas, uma de cada lado da sala, e mais uma vez não fazia ideia de qual escolher. Optei pela da esquerda. A porta era feita de madeira leve e de fácil abertura. Segui por um curto corredor que acabava em outra porta. Dessa vez, o ambiente era iluminado por uma abertura no teto e, mais uma vez, eu estava sozinha. Tudo era muito semelhante ao lugar anterior, com a diferença de que este não tinha símbolos em suas paredes. Olhei pela janela e consegui ver o sol, que era forte e logo fez meus olhos arderem. Agora, existia somente uma porta. Caí em mais um corredor e estava ficando cada vez mais preocupada de que fosse real. Entrei em um quarto idêntico ao meu. Estava literalmente perdida. Não havia porta, janela ou qualquer outra saída. Eu só queria acordar na minha cama, na minha casa. Virei-me para sair do espaço e dei de frente com alguma coisa. Perdi o equilíbrio e, por pouco, não fui ao chão. Mãos fortes e quentes impediram minha queda. Percebi então, que havia esbarrado em alguém, não em algo. Ele pôs-me de pé e admirei seus olhos, que me lembraram a galáxia, azuis com pequenos pontos vermelhos. Sua pele também era morena e seu rosto tinha feições belas e exóticas.


			— Galy, o que está fazendo aqui? — perguntou a mesma voz que havia me chamado quando estava no quarto.


			Não sabia o que responder e afastei-me dele. Tudo estava girando. Eu ia ter um treco. Tentei respirar e me acalmar, porque surtar não resolveria nada. Eu tinha que entender o que estava acontecendo.


			— Eram muitos corredores, acabei me perdendo — respondi depois de acalmar minha respiração. 


			Ele me encarou sorrindo e meu coração voltou a acelerar. Ele era lindo. Usava roupas leves e claras que me lembravam as roupas que os indianos usavam.


			— Como se perdeu em sua própria casa? Você conhece este lugar com a palma da mão.


			Ele estava completamente errado. Essa pessoa que se chamava Galy conhecia, mas eu não era ela, apesar de estar dentro de seu corpo. Dei de ombros para amenizar o clima e sorri de volta.


			— Vamos que eu te acompanho — disse voltando pelo corredor. 


			Seus ombros eram largos e, conforme o seguia de volta pelos lugares que havia passado, não pude deixar de reparar como ele era atraente. Era muito estranho reparar nisso na situação que me encontrava, mas era algo inegável.


			— Qual é o seu nome? — cortei o silencio que havia se instalado.


			Era uma pergunta idiota, mas não consegui me conter. Eu estava surtando, não sabia o que devia fazer. Contar que eu não era ela ou ficar quieta até entender melhor o que estava acontecendo? Talvez eu acabasse acordando e tudo não passasse de um sonho. Rezava para que isso acontecesse, mesmo que, lá no fundo, eu sentisse que nada mais voltaria a ser como antes.


			— Está falando sério? — perguntou. Ele parou de caminhar e me fitou sério.


			Neste momento eu soube que devia me passar por ela, senão a coisa ia complicar mais ainda. Tentaria ao máximo parecer e agir como a Galy, mesmo não fazendo ideia de como ela era. Como eu explicaria uma coisa que nem eu entendia? Julgariam-me como louca ou diriam que eu estava doente. Não tinha explicação para o  que estava acontecendo. Teria que tentar lidar do jeito que desse.


			— O silêncio está me deixando agoniada — mudei de assunto.


			Ele me encarou confuso antes de voltar a andar.


			— Também me incomoda. Às vezes é meio sufocante.


			Quando chegamos na encruzilhada, pegamos a da esquerda.


			— O que a Mama quer comigo? — questionei lembrando que ele havia citado esse nome.


			— Deve ser algo haver com a Marca. Sabe como ela anda preocupada com isso — disse. 


			Não tinha como ficar mais estranho.


			— Marca? Que Marca? — escapou antes que percebesse que era mais uma pergunta da qual a Galy já devia saber a resposta e que soaria estranha.


			— Por que está fazendo tantas perguntas das quais sabe a resposta? — indagou com um olhar que, dessa vez, era mais de preocupação do que qualquer outra coisa.


			Não sabia o que responder. Não tinha ideia nenhuma de como me portar ou se poderia confiar nele. Será que ele acreditaria se eu contasse a verdade? Provavelmente não. Se alguém viesse e me contasse isso, dizendo que aconteceu com ela, eu não acreditaria. Então como fazer outra pessoa acreditar? Eu não sabia.


			— Nada, não. Por que ela está preocupada com a Marca? — reestruturei a pergunta.


			— Só faltam duas luas para o seu aniversário e está chegando o dia de fazê-la. Ela sabe como vai ser difícil e doloroso — respondeu.


			Dois dias de diferença nos aniversários. Será que isso explicava alguma coisa? Era bizarrice, mas cada pequeno detalhe talvez ajudasse a entender. Chegamos a uma sala enorme. Uma mulher, com um pano cobrindo-lhe o rosto, estava sentada em um amontoado de pano.


			— Mama, aqui está ela — disse ele dirigindo-se à mulher.


			— Obrigada, Etar, nos deixe sozinhas — falou.


			Etar era o nome dele então. Não queria ficar sozinha com uma mulher que eu não conhecia e que me causava arrepios, mas antes que eu pudesse pedir para que ele ficasse, Etar saiu de fininho da sala. Sem ter o que fazer, me sentei ao seu lado, mesmo com medo. Ela vestia um traje longo e largo, de um tecido estranho. Seu rosto estava coberto e muito pouco de seu corpo podia ser visto. Suas roupas eram de uma cor escura.


			— O dia tão esperado está chegando, mas acho que talvez você não esteja tão pronta — disse com uma voz doce e suave. — Quando eu estava na sua idade, senti medo. Você também deve estar. Por isso, se você achar que não está preparada basta me dizer. Podemos adiar o quanto for preciso. É um ritual que devia ser mudado. A Marca dói muito, ainda mais quando não se está pronta. Para mim, doeu demais e eu era tão nova… Não quero que você tenha que passar pela mesma coisa — falou.


			Não sabia o que responder, situação que aconteceria muito se eu não contasse a verdade a eles. De que Marca ela estava falando? Quando eu iria despertar deste sonho insano? Vendo que eu não responderia, apenas concordou com a cabeça e prosseguiu.


			— Eu sei que é assustador. Todos somos abrigados a passar por isso. Se quiser posso falar com o líder, mas a escolha é totalmente sua. Qualquer que for a decisão, terá todo meu apoio, só não espere para desistir no dia — completou. — Quando decidir o que fazer, me comunique.


			

			


			Ela se levantou e saiu da sala. Deitada nos panos, cobri o rosto com as mãos. Não poderia me permitir entrar em desespero. Tinha que existir uma explicação para tudo. Por que isso estava acontecendo comigo? Lágrimas começaram a se acumular em meus olhos e respirei fundo algumas vezes para me acalmar. Tinha que encontrar um modo de voltar para casa, precisava encontrar uma saída, um meio de voltar para casa. Obriguei-me a levantar e voltar a andar pelos corredores. Na encruzilhada, segui pelo corredor do meio, o único que não havia ido ainda. Vaguei por ele, sem saber o que poderia encontrar.


			Ao seu final, deparei-me com uma escada que descia para outro andar. Ela era cavada na terra, estava escorregadia e desci com o máximo de cuidado possível. Mais um cômodo igual aos anteriores: o ambiente era pouco iluminado, mas quente. Havia armas antigas penduradas nas paredes. Algumas reconheci de livros de história, foices, espadas, machados, arcos e flechas e várias outras que me eram desconhecidas. Vigas grossas firmavam o teto da sala. Estava preste a voltar quando um barulho chamou minha atenção. Dei mais alguns passos e avistei Etar em um canto da sala, atrás de uma das vigas. Ele estava de costas para mim e não me viu. Estava agachado mexendo em algo.


			— Etar — chamei-o. 


			Ele acabou o que quer que estivesse fazendo e levantou-se.


			— O que está fazendo aqui? Sabe que a Mama não gosta que veja as armas, não antes da Marca — disse.


			Com toda certeza a Marca era algo muito importante para eles.


			— Estava procurando uma saída, queria tomar um pouco de ar. Pode me levar lá fora? — pedi.


			— Você sabe que não pode sair — respondeu.


			— E por que eu não posso? — sentia que estava sufocando e minha mente, acelerada.


			Ele me encarou confuso, talvez não esperasse que me exaltasse. Olhei para suas mãos e percebi o que ele estava fazendo antes de chamá-lo. Segurava uma faca longa em uma das mãos e, na outra, um afiador. Dei alguns passos para trás, um pouco assustada. Ele fitou as próprias mãos e me encarou descrente.


			— Você acha que te machucaria, Galy? Somos do mesmo grupo. Jamais faria isso — disse. Etar pôs a faca no chão, limpou as mãos em suas vestes e continuou — Você anda muito estranha, está parecendo outra pessoa.


			Na mosca. Era exatamente isto. Eu era outra pessoa.


			— Em que ano estamos? — questionei.


			Isso só poderia ser um universo paralelo ou um delírio. Eu iria acordar e tudo não passaria de um sonho.


			— No ano 50 — respondeu.


			Ok. Não fazia sentido.


			— 1950? — perguntei procurando entender melhor.


			— Não — disse curioso. — Ano 50 — reforçou.


			Era loucura demais para eu digerir, minhas mãos suavam frio e sentia que a qualquer hora iria desmaiar ou surtar. E se eu não conseguisse mais voltar para casa? Se tivesse que viver aqui, me passando por uma pessoa que eu não era? Era apavorante. Eram tantas perguntas e nenhuma resposta lógica.


			— Olha, você deve estar confusa e estressada, o grande dia está chegando. Vá para seus aposentos e tente descansar — sugeriu.


			Minha vontade era de mandar tudo à merda, socar e gritar, mas não resolveria nada. Dei meia-volta fui  até o quarto no qual havia acordado.


			Eu estava louca. Nada disso podia ser verdade. Este lugar, essas pessoas… tudo deve ser fruto da minha imaginação. Mas parecia tão real que era apavorante. Consegui encontrar meu quarto com facilidade. Joguei-me nos panos e, pela primeira vez, desde que acordei, deixei que todas as lágrimas reprimidas jorrassem. Talvez se eu dormisse voltaria a acordar na minha casa. O sono custou a vir e tentei encontrar conforto nele.


		




		

			 Capítulo Três


			Acordei assustada e sem saber direito onde estava, mas logo vi que ainda estava no mesmo quarto subterrâneo. Um breu inundava o espaço e estava extremamente abafado. Minha roupa estava grudada em minha pele, sentia-me suja. Levantei e abri a porta do quarto, dando mais uma vez de cara com Etar.


			— Galy, que bom que acordou, vim te chamar para tomar banho — disse.


			— Ainda bem, era disto que eu estava precisando, está muito abafado — comentei.


			— Sim, de noite é sempre assim. Vamos que todos estão esperando.


			Ele foi pelo corredor contrário ao que segui antes. O que será que ele quis dizer com “todos estão esperando”?


			Depois de descermos por várias passagens e escadas, chegamos ao que concluí ser o banheiro deles. Por pouco não gritei de susto. Três pessoas como nós estavam dentro de um lago, no estilo gruta, as três nuas. Não. Eu não iria tirar minha roupa na frente de três estranhos e muito menos na frente do Etar. Dei alguns passos de volta ao corredor do qual havíamos vindo.


			A água era tão pura que, mesmo eles estando submersos, conseguia ver seus corpos inteiros.


			— Eu não vou ficar nua na frente deles, melhor vocês acabarem e depois eu tomo banho, sozinha — disse.


			Havia dois homens e uma mulher, que eu presumi ser a Mama. Um dos homens devia ter a idade de Etar e o outro aparentemente era mais velho. Eu senti meu rosto todo corar. Não é que eu nunca tivesse visto alguém nu, mas parecia tão invasivo. Ainda mais por eu não ser quem eles pensavam.


			— Você nunca deu importância para isso. Não vejo o porquê disso agora — respondeu Etar.


			— Só não me sinto à vontade.


			Os outros mergulhavam e nadavam de um lado para o outro. Se eu continuasse me portando assim, logo eles descobririam. Se este corpo não era meu, não deveria sentir pudor. Haja como eles. Este tinha que ser o meu mantra se quisesse manter segredo.


			— Então, você que explique a eles o motivo— disse Etar, dando de ombros.


			Ele começou a tirar sua roupa e abri a boca surpresa. Virei-me de costas para todos eles. Isso era muito bizarro. Eu sabia o que teria que fazer, mas era tão estranho e constrangedor. Sempre me considerei uma pessoa sem muita timidez, mas não a esse ponto. Tentei ao máximo colocar na minha cabeça que não era o meu corpo que eles veriam, o que era um pouco reconfortante. Virei-me novamente para o lago e vi Etar já ao lado deles. Ver seu corpo nu me fez corar. Ele era lindo, com seu peitoral magro, mas ao mesmo tempo definido e seus ombros largos. Seu sorriso em resposta à conversa que estava envolvido… tudo nele era atraente para mim de uma maneira que eu nunca havia sentido. Cruzar com ele na minha antiga vida seria uma sorte, mas aqui era outra coisa. Tive um único namorado, no início do primeiro ano, mas não chegava nem aos pés dele. Tirei meu vestido e o mais rápido que pude me afundei na água. A ausência de roupas íntimas facilitou.


			Senti o olhar de Mama e soube que devia me juntar a eles. Eles devem ter começado a perceber e a cada dia ficaria pior. A água estava fria e estremeci, mas aos poucos meu corpo acostumou-se. Os outros estavam afastados. Não iria me aproximar deles, pelo menos não dessa vez. Etar sorriu para mim, depois de  nadar de uma ponta a outra do lago. Não consegui tirar os olhos dele, era hipnotizante. Tentei focar em me limpar, mas era difícil. Dei um mergulho agradecendo por ter feito aulas de natação quando criança, pois pela primeira vez elas vieram a calhar. Quando voltei à superfície, concentrei-me em limpar meu cabelo. Era preto, liso e longo. Desembaracei com os dedos do melhor jeito que pude. Senti uma mão tocar suavemente meu ombro, virei-me um pouco surpresa.


			— O que decidiu sobre a marca? — questionou Mama.


			Ainda não havia parado para pensar a fundo nisso e Etar não havia explicado muito. Sabia que era algo doloroso, mas de suma importância para eles, como um rito de passagem.


			— Ainda não decidi — respondi.


			— No máximo até a hora do jantar precisamos de sua resposta, seja ela qual for — falou antes de me dar as costas e se juntar aos outros novamente.


			Dei-me conta de que não havia com o que me secar. Devia ter pegado alguns dos panos da cama. Não sabia o que fazer, só queria ficar sozinha e poder refletir sobre aquilo tudo. Saí do lago e, mesmo com o corpo molhado, pus o vestido. Apertei meu cabelo, para que um pouco da água saísse.


			Olhei de relance para o grupo e eles não pareciam estar com pressa para sair. Voltei pelo corredor até meu quarto. A temperatura ainda estava quente, mas graças ao banho o meu corpo estava fresco e limpo. Peguei um dos panos da cama e tentei secar, mais um pouco, meus cabelos. Nunca os tive muito comprido, apenas um pouco abaixo do ombro, pois quanto mais comprido, mais difícil de cuidar. Pelo jeito a Galy não se importava com isso, levando em conta que não havia produtos de cabelo, toalha, secador ou qualquer outra coisa das quais temos na Terra e somos afortunados por isso. O cabelo dela era macio e bem-cuidado. Deitei-me nos panos com o vestido colado ao corpo ainda úmido, a sensação era gostosa, pois este lugar era extremamente quente.


			Não compreendia o que estava acontecendo comigo. Do mesmo jeito que pensei em mil teorias, nenhuma delas parecia de fato poder ser real. Eu poderia ter morrido dormindo e aqui ser o purgatório. Ou talvez eu estivesse em coma, ou delirando de febre. Mas pensando mais além, e se eu estivesse de fato em outro mundo ou numa outra era? Ou se por azar tivéssemos trocado de mente, eu e a Galy? Ambas acordamos em corpos novos e mundos novos? Ou será que ela não era real? Ou eu era ela e estava louca? Eram tantas as hipóteses… mas como saber de fato o que era verdade? E a pergunta que mais me importava: eu voltaria para minha vida de antes? Ou ficaria presa aqui até meus últimos dias? Será que devia manter a farsa ou contar a verdade? Se fosse na Terra e eu acordasse dizendo que não era meu corpo, provavelmente acabaria em uma ala psiquiátrica. E aqui, o que eles poderiam fazer comigo? Não parecia haver muitas opções. No máximo me manteriam presa em algum lugar, pois não acho que entendam de medicina ou que me matariam. Contudo, pela minha segurança era melhor manter as aparências, pelo menos até ver o lado de fora deste lugar. Talvez me ajudasse a entender melhor o que estava acontecendo. Iria fazer a marca, estava decidido. Depois disso, veria no que ia dar. Alguém bateu em minha porta, tirando-me de meus pensamentos.


			— Estamos todos te esperando para jantar — disse Etar.


			Confesso que estava curiosa sobre algumas coisas na rotina deles e o que eles comiam era algo que me intrigava. Meu estômago estava doendo de fome. Depois que acordei aqui, ainda não havia ingerido nada, nem líquidos. Talvez eles sentissem menos necessidade em relação a isso.


			— Vamos que estou faminta.


			O segui pelo corredor e deixei que me guiasse, já que não sabia em qual das salas eles jantavam.


			

			


			— Você está muito estranha Galy. Não sei o que está acontecendo, mas se precisar contar alguma coisa, estou aqui — falou enquanto caminhávamos.


			Talvez ele não surtaria se eu contasse e, talvez, devesse. No entanto, algo me dizia que era melhor deixar quieto. Precisava saber mais sobre eles e sobre a Galy antes de abrir o bico para a pessoa errada. Não fazia muito tempo que eu estava neste novo mundo, mas sentia um vazio enorme quando pensava na minha casa e na minha mãe, como se há anos não a visse. O que mais me apavorava era a possibilidade de ficar aqui, sem ela e sem meus amigos.


			— Eu já decidi, Etar. Vou fazer a Marca — disse.


			Não me importava que ele achasse que meu comportamento era estranho. Nada do que ele pensasse ser o motivo seria de fato parecido com a verdade. Nem que ele fosse dotado da imaginação mais fértil do mundo.


			— Tem certeza? É um grande passo — respondeu ele.


			— Sim, tenho certeza — afirmei.


			Ele me encarou. Dava para ver em sua expressão uma dúvida, como se não soubesse se deveria me levar a sério ou não, ou como se não acreditasse em mim. Será que a marca era tão horrível assim e será que a Galy não pretendia passar por isso? Bom, para mim, já estava decidido e não iria voltar atrás.
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